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RESUMO
Partindo do conceito de imagem técnica e de pesquisa empírica, o presente trabalho se
propõe a analisar o simbolismo do conceito e das imagens usadas na veiculação do que
é a “nuvem” e como essa construção conceitual e imagética cria um ambiente fértil para
a invisibilização do trabalho, não só no ambiente digital, como também na parte física,
na qual a estrutura do que são as “nuvens” são pouco ou completamente não
mencionadas. Concluímos que o uso de “nuvem/cloud” como metáfora privilegiada
esconde estruturas físicas complexas que são construídas e sustentadas por trabalho
precarizado.

PALAVRAS-CHAVE: imagem técnica, nuvem, trabalho digital, invisibilização do
trabalho, comunicação digital.

CORPO DO TEXTO

A história das mídias ópticas tem grande destaque e importância do seu curso no

renascentismo, momento em que a retratação da realidade de forma fiel era uma busca

alvo, mas ainda passava pelo que consideravam “a imperfeição do olho humano”, e a

ambição de conferir movimento à imagem para a tornar mais próxima do real era apenas

um sonho distante. Se hoje a imagem circula de forma rápida e dinâmica, isso é fruto da

evolução da história da imagem durante milhares de anos. Como explica Kittler (2016),

o único caminho possível para a imagem no renascentismo era ser arquivada: adquirir

primeiro um lugar no templo, depois na igreja e, finalmente, em um museu - e este era o

fim da sua trajetória de transmissão. A invenção da câmara obscura, no entanto, fornece

um ponto de virada. Acreditava-se que a câmara trazia um realismo e uma fidelidade à

realidade ainda maior que a pintura, além de tirar o ruído proporcionado pela

representação do olho humano como mediador da imagem. Assim, de forma resumida,

começa o reinado (válido até os dias atuais) da perspectiva artificial e numerizada, na

mediação do olhar maquínico, que traz uma organização à imagem feita a partir da

seleção, do recorte e da contingência (Kittler, 1999). Posteriormente, são esses os
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pontos de partida usados para que a imagem possa ser reproduzida e compartilhada de

maneira ágil.

A compreensão da história da transmissividade e da numerização da imagem

será essencial para o enquadramento metodológico desse estudo que pretende analisar o

simbolismo do conceito “nuvem” na sociedade atual, bem como seus impactos no

trabalho. Flusser (1985), define imagem técnica como:
A imagem técnica ou tecno-imagem é a imagem pós-escrita, não mais feita
de planos ou superfícies, mas de pontos, grânulos, pixels. Ela é produzida por
um aparelho técnico, como uma câmera, um computador ou um scanner, que
codifica e decodifica a realidade em termos de pontos, grânulos, pixels. A
imagem técnica é uma imagem que não é mais uma representação direta da
realidade, mas uma abstração da realidade, que é capaz de abstrair e
concretizar a realidade de novas formas. Vilém Flusser, 1985, p. 10

Um dos argumentos mais expressivos de Flusser para este presente estudo será o

conceito de codificação e decodificação, característica inerente do que o autor define

como imagem técnica e, principalmente, como esse processo não é totalmente imparcial

e pode gerar um resultado que representa a realidade de outras formas, movimento que

também impacta a receptividade e interpretação dessas imagens pelo público. Machado

(1997), também fornece base semelhante que auxilia a entender a percepção dessas

imagens, visto que sua obra também aborda questão semelhante; a decomposição da

imagem em linha e pontos, que permite uma leitura via síntese numérica, que é

necessária para a propagação da imagem no meio virtual, com a chegada do

computador. Ademais, a lógica figurativa também adquire novas formas; se antes as

representações dependiam de uma superfície bidimensional para sua projeção, com o

computador essa ordem muda e, então, é possível criar simulações que não dependem

mais das aplicações tradicionais da perspectiva. Assim, imagens e representações

adquirem uma faceta abstrata, permitindo a representação de cenários não limitados pela

perspectiva física. Nesta perspectiva, nos utilizamos também da compreensão semiótica

do símbolo, quando um signo em questão, no caso a “nuvem/cloud” não diz respeito

somente a seu caráter icônico, de qualidade metafórica, nem de uma possível presença

indicial (no caso do computador, apenas sugerida, e não física), mas sim da sua

capacidade de representação simbólica, caráter do signo que tem o potencial de

modificar a compreensão social do que o signo representa como conceito.

E como essas imagens, como símbolos, são captadas e percebidas pelo público?

Essa tônica também é elemento essencial nos caminhos de estudo para o entendimento
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dos impactos da “nuvem” e suas representações. Para isso, Sodré (2006), possibilita

alguns caminhos de compreensão, visto que trata com importância a sensibilidade

emotiva na comunicação midiática, na qual emoções podem ser evocadas por

indicialidades imagéticas, que, se não são literais, pois a imagem técnica é composta de

0 e 1 sem exceção, mesmo assim as texturas visuais e sensações táteis criam uma

experiência multimodal, que impacta diretamente na internalização dessas imagens pela

consciência humana.

Por fim, para enquadrar a análise de invisibilização do trabalho que existe por

trás da estrutura física da “nuvem”, utilizaremos Marx (2005) para entender o trabalho

além do âmbito apenas da atividade remunerada, e sim como a atividade humana pela

qual os seres humanos transformam a natureza para produzir bens e satisfazer suas

necessidades. A partir das definições de trabalho do autor, é possível iniciar um

percurso para entender, utilizando como base os conceitos de valor, valor de uso e valor

de troca, o papel da “nuvem” na sociedade de consumo atual e como isso se articula

com outros conceitos de Marx como o ciclo de prosperidade e miséria do trabalhador,

demanda, dependência do trabalhador, o fracasso da economia nacional, dentre outros.

Nas relações entre trabalho e emprego, trabalho como atividade industriosa e a

crescente importância do setor de serviços, Schwartz (2004) pode apoiar na construção

de caminhos que permitem entender a “nuvem” além de seus limites institucionais e

sociais, utilizando como base a análise das atividades, que o autor considera ser uma

abordagem mais rica do que a análise do próprio trabalho, pois além de tratar das

interações dinâmicas de produção, também fornece olhares para como o ser humano

utiliza seu corpo e sua mente na atividade industriosa e como essa circulação de usos se

constitui e é de essencial compreensão para estudar situações que envolvam o trabalho.

Para trazer o debate para um cenário contemporâneo, contamos com a base de

Antunes (org., 2023); que nos ajuda a compreender as novas formas de geração de

mais-valor, muitas vezes disfarçadas de não-valor, que ajudam a contribuir com a

invisibilização do trabalho - majoritariamente em condições criminosas, neste caso -

que é gradualmente descaracterizado e com intermédios fantasmas. Além disso, o autor

ainda ajuda a entender que a compreensão do trabalho e fatores que a permeiam não

estão intrinsecamente ligados à materialidade ou imaterialidade do que é feito, mas sim

em como a produção de mais-valor em escalas cada vez mais exorbitantes, é essencial
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na manutenção de um sistema capitalista que se constrói essencialmente na exploração

de trabalhadores e suas atividades.
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